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Fundo de Turismo, que teve lugar
no passado dia 21 de Maio, em Lis-
boa, incluiu uma sessão sobre
I'Património e Turismo - A Filoso-
fia de Intervenção, Técnicas e Cus-
tos da Recuperação do Património
e o seu Impacte no Turismo". Es-
tiveram presentes, entre outras in-
dividualidades, o Secretário de Es-
tado do Turismo, o Presidente do
Fundo de Turismo, o Director Ge-
ral do Turismo, o Presidente do
Conselho de Administração da
ENATUR, o Presidente do WPAR,
o Director Geral de Edifícios e Mo-
numentos Nacionais e o Presidente
do GECoRPA. Na sua intervenção,
o Prof. Alexandre Alves Costa, da
Faculdade de Arquitectura da Uni-
versidade do Porto, abordou a im-
portância do turismo como fonte de
desenvolvimento, directamente
ligada à preservação da identidade
nacional, referindo que "Portugal
pode desenvolver-se e perder a sua
identidade. Pode, pelo contrário, man-
ter a sua identidade estabilizando o seu
desenvolvimento, como acontecia em
grande parte durante o Estado Novo.
Pode, em terceira via e, do nosso ponto
de vista, a única interessante, aliar o
desenvolvimento à preservação e apro-
fundamento da identidade nacional".
"Recuperar e produzir Património
para o Turismo" foi o tema desen-
volvido pelo ArqtO João Paulo Ra-
pagão, docente da Universidade
Lusíada, que sublinhou a necessi-
dade de uma intervenção entre a
verdade, a qualidade e a viabili-
dade. "Intervir no Património para o
Turismo exige uma razão e uma imagi-
nação capazes de interpretar e mate-
rializar a sua identidade, revelada pela
sua ordem temporal e espacial própria
(...) O critério de intervenção defende a
ideia de manutenção do significado cul-
tural e social onde os espaços como, por
exemplo; o Palácio do Marquês de Cas-

que sublinhou a actualidadeda dis-
cussão sobre o modo como se po-
dem fazer as intervenções que uma
função hoteleira implica, quais as
principais alterações e suas impli-
cações na estrutura e na construção
do edifício, como se podem atacar
as principais anomalias que afligem
este tipo de edifícios, etc.
"Custos e Proveitos da Autentici-
dade" foi o tema desenvolvido pelo
EngO Vitor Cóias e Silva, Presidente
do GECoRPA, que abordou
questões como: o património na-
tural e cultural como recursos e
como motivações do turismo; di-
reitos das futuras gerações e uso
sustentável do património; autenti-
cidade e "fachadismo"; autentici-
dade e estrutura; demolir e re-
construir ou reabilitar e reutilizar:
impactos positivos e negativos sobre
o património natural e sobre o
património cultural. .

telo Rodrigo, assumem um papel di-
namizador".
O Prof. Sérgio Infante, da Univer-
sidade Técnica de Lisboa, abordou
o tema "Metodologias de Con-
servação do Património Arqui-
tectónico" , a propósito do Plano de
Salvaguarda de Angra do Heroís-
mo. "Um plano de salvaguarda -
referiu - é em primeiro lugar um
instrumento que pretende compatibi-
lizar a Conservação do Património com
o Desenvolvimento". Na sua opinião,
"a melhor forma de organizar o percur-
so de uma visita cultural é sugerir uma
deambulação livre, sem guia, com a aju-
da de um prospecto simples que forneça
informação através de itinerários devi-
damente sinalizados e pontuados por
painéis informativos" .
No encontro falou-se também de
Casas Nobres, que de habitações
passaram a assumir também uma
função turística. O tema foi aborda-
do pelo Prof. João Appleton, daA2P,




